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DIMENSÕES HUMANAS

DEFASAGENS DIMENSIONADAS PELA DISTÂNCIA-VELOCIDADE  
ESTABELECIDAS PELO OBSERVADOR EM RELAÇÃO A UM  
REFERENCIAL.

USOS

(SÓCIO-CULTURAL)  
AÇÕES  
PRIVILEGIADAS  
DEFINIDAS ATRAVÉS  
DE PARÂMETROS DE  
QUANTIDADE,ORDEM,  
VALOR E  
SIGNIFICADO.
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UTILIZAÇÃO

FORMA DE USO  
AÇÃO MEDIATIZADA  
POR RELAÇÕES  
FISIOLÓGICAS E  
PSÍQUICAS PARA
RECONHECIMENTO DO  
IDÊNTICO, PELA  
CONTINUIDADE DE  
SEMELHANÇA, PELA  
RELAÇÃO DE ANALOGIA  
E PELA OPOSIÇÃO DE  
PREDICADOS.
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USABILIDADE
(PSICOLÓGICO) POSSIBILIDADES DE USO
EFETIVIDADE, EFICIÊNCIA E SATISFAÇÃO COM QUE USUÁRIOS  
ESPECÍFICOS ATINGEM METAS ESPECÍFICAS, EM AMBIENTES  
PARTICULARES.
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MOVIMENTO
(FÍSICO) AÇÃO
ESPAÇO MEDIDO QUANTITATIVAMENTE, DIMENSIONADO PELA  
CONSTANTE DA LUZ. (299.792.458 M/S)
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VELOCIDADE
(DIMENSÃO)
ESPAÇO MEDIDO QUALITATIVAMENTE, DIMENSIONADO PELA  
CONSTANTE DA LUZ.
299.792.458 M/S

MOVIMENTAÇÃO
(SÓCIO-CULTURAL) FORMA DE MOVIMENTO
ESPAÇO MEDIATIZADO POR RELAÇÕES FISIOLÓGICAS E PSÍQUICAS  
PARA RECONHECIMENTO DO IDÊNTICO, PELA CONTINUIDADE DE  
SEMELHANÇA, PELA RELAÇÃO DE ANALOGIA E PELA OPOSIÇÃO DE  
PREDICADOS.
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MOBILIDADE
(PSICOLÓGICO) POSSIBILIDADE DO MOVIMENTO
(ESPAÇO MEDIDO QUANTITATIVAMENTE, DIMENSIONADO PELA
CONSTANTE DA LUZ).

ACESSOS
(FÍSICO) OBJETO CONSTRUÍDO.
RECURSOS QUE PERMITEM A MOBILIDADE, AS TRANSIÇÕES E AS  
TRANSPOSIÇÕES EM CONDIÇÕES DE CONFORTO E SEGURANÇA.
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ACESSIBILIDADE
(PSICOLÓGICO)

POSSIBILIDADE DE TRANSIÇÕES, TRANSPOSIÇÕES E  
MOBILIDADE EM CONDIÇÕES DE CONFORTO E SEGURANÇA

ESPAÇOS URBANOS.....
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Source: ANTP, 2013.
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CUASO – Cidade Universitária  

Armando de Salles Oliveira....
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